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			APRESENTAÇÃO


			 


			É com prazer que escrevo a apresentação do livro da violoncelista Larissa Mattos. Trabalho extenso e cuidadoso realizado pela autora que tem se dedicado não só à performance do instrumento, como também à pedagogia e didática, sempre com o olhar na formação de novos artistas e na divulgação de um novo repertório. Neste livro, Larissa nos apresenta um trabalho de pesquisa baseado em três pilares: performance, literatura e didática.


			No aspecto performance, a autora busca conscientizar o intérprete dos aspectos interpretativos que envolvem a realização artística como resultado do trabalho camerístico em um contexto profissional. Consta também no trabalho, uma análise técnico-interpretativa, de cinco excertos retirados de obras, dentre as catalogadas no livro. Nesta análise Larissa discute a atenção que os interpretes devem ter com o timbre dos instrumentos, sobreposição de vozes e a continuidade melódica inerente em cada obra. As sugestões de recursos técnicos para obter um resultado artístico satisfatório também acompanham o texto da análise.


			Ao abordar a literatura para a formação violoncelo e viola, Larissa nos chama a atenção para o volume grande de obras existentes que, infelizmente, não são executadas e muito menos conhecidas no meio musical.


			No aspecto que envolve a pedagogia e didática da música de câmera, a autora traz ao público o resultado de sua pesquisa: um catálogo de obras representativas do século XX e XXI com 380 compositores de diferentes nacionalidades e 445 obras com subdivisões que somam 573 duos para viola e violoncelo. Nesta seção, Larissa faz a classificação das obras por níveis de dificuldade: Nível Médio Fácil, Nível Médio, Nível Quase Avançado e Nível Avançado, possibilitando ao leitor uma análise antecipada da dificuldade técnica da obra.


			Tenho certeza que este livro é de grande relevância para a pesquisa, literatura e performance da música de câmera no Brasil e exterior. Além de apresentar à comunidade artística novos compositores e obras, este trabalho nos traz perspectivas de novos grupos e, consequentemente, um agente facilitador para a busca de um repertório atualizado e contemporâneo. 


			Acredito que após uma atenta leitura, professores e músicos, em geral, passarão a incluir este repertório em seus concertos e incentivar a performance de muitas destas obras na formação de seus alunos.


			 


			Prof. Dr. Carlos Aleixo dos Reis 


			Universidade Federal de Minas Gerais













			PREFÁCIO


			 


			Foi no ano de 2013 que a violoncelista Larissa Mattos, autora deste livro, e eu, violista que vos escreve, decidimos unir nossa vontade de fazer música de câmara e formar um duo de viola e violoncelo. A única obra que conhecia para essa formação era o Duett mit zwei obligaten Augengläsern (Duo com dois óculos obrigatórios) para viola e cello de Ludwig van Beethoven. Decidimos, então, ir em busca de outras obras, e, dada a louvável abertura de Larissa pelo novo e por uma linguagem mais próxima da atualidade, ela levantou as seguintes questões: Será que existem obras para essa formação nos séculos XX e XXI, e se forem interessantes, vamos dar preferência para tocá-las? 


			Depois de pesquisa feita na internet e com colegas violistas e violoncelistas, percebemos que a existência desses dois instrumentos como um grupo de câmara independente e autossuficiente é muito pouco conhecida e divulgada, juntamente com seu repertório, além de não termos encontrado nenhuma produção literária ou acadêmica em torno desse tema. Ao perceber esta lacuna, a autora decidiu então procurar preenchê-la e mergulhou numa pesquisa profunda que durou cerca de três anos em torno da formação viola e violoncelo, descobrindo um riquíssimo repertório nos séculos XX e XXI. Dessa pesquisa, nasceu o livro que o leitor tem em mãos, uma importantíssima contribuição nacional e internacional, pois é uma publicação inédita sobre esse assunto no âmbito mundial, tornando-se a maior referência para o tema e um meio completo para a busca, divulgação e acessibilidade da formação e seu repertório que informa não só uma lista de obras, mas direciona o intérprete para websites que vendem a partitura e/ou CDs, links para ouvir gravações existentes no YouTube – grande ferramenta facilitadora para nós músicos –, websites de compositores e seus respectivos contatos, se por eles disponibilizados, duos formados por violistas e cellistas pelo mundo, além de outras informações que facilitam imensamente a vida do intérprete.


			Mas por que um catálogo de obras para viola e violoncelo dos séculos XX e XXI? Se observarmos o repertório existente para o duo viola e violoncelo até o final do século XIX, iremos descobrir, como descobriu a autora deste livro, que existem poucas obras escritas para essa formação instrumental até este período. Entretanto, no fim dos três anos de pesquisa, a autora descobriu uma produção para esse duo nos séculos XX e XXI que surpreende: até o momento, 445 grandes obras, com subdivisões que somam 573 peças ou duos independentes. Mas não se desespere, caro leitor, apesar dos dois últimos séculos estarem no cerne deste livro, o período musical anterior não foi abandonado pela elucidante pesquisa e catalogação de Larissa Mattos. Um pequeno catálogo de 48 obras dessa época também pode ser encontrado com as mesmas informações esmiuçadas, além de outras pequenas listas de obras que foram escritas para o duo viola e cello como protagonistas em outras formações maiores.


			Tendo dito que a maior parte das obras para o duo viola e cello está nos séculos XX e XXI, pontuemos ainda: se observarmos o hábito dos intérpretes da música em geral e especificamente da música de câmara, veremos que o repertório mais executado é aquele escrito até o final do século XIX. Sim, sejamos francos, a maioria de nós intérpretes não tem o hábito de tocar com a mesma frequência a música do século XX, que, dizendo o óbvio, já é o século passado, o que diremos então da música fresquinha, saída do forno do nosso século XXI? E por que isso acontece, por que não tocamos tão frequentemente a música de concerto que está cronologicamente mais próxima de nós? O primeiro capítulo deste livro traz uma importante reflexão sobre obstáculos que incentivam o nosso cômodo hábito de, em geral, dar preferência para tocar obras de fato belíssimas e que todos amam, mas que já foram repetidas tantas vezes em concertos e gravações (CDs e YouTube, o mesmo facilitador que pode nos levar ao comodismo). Através dessa saudável discussão, a autora nos incentiva a também buscarmos música atual, música nova aos nossos ouvidos, música que nunca foi ou quase não foi interpretada, e nos convida para assumir a vanguarda. Aqui entra a importantíssima função do intérprete: somente nós (que me desculpem os programadores de softwares MIDI) podemos dar forma sonora para revelar/desvelar belíssimas e incríveis criações de compositores geniais de nossos tempos mais recentes. Claro, esse não é o caminho mais fácil, pois muitas vezes teremos apenas a partitura em mãos e o trabalho de construir a interpretação, de desenhar a obra, pois não há nenhuma gravação para nos dar uma ideia de como ela soa. Felizmente, esse pioneirismo pode se transformar em um grande prazer e privilégio, e, finalmente, num confortável hábito, além de podermos incentivar vários compositores a criarem novas obras, como a alegria que tivemos com algumas obras compostas e dedicadas ao nosso duo de viola e violoncelo, Duo Chordata. 


			Bem, qual poderia ser o resultado se juntássemos o fato de que existem poucas obras compostas para o duo viola e cello até o século XIX com a tendência dos intérpretes de preterir aquelas compostas nos dois séculos seguintes? Podemos perceber que o resultado é um desconhecimento ou esquecimento dessa formação e de seu repertório. Aqui cabe uma palavra da violista. A razão de a maior parte das composições para esse duo estar concentrada a partir do século XX não é aleatória, está ligada à história peculiar da viola. Grande parte de seu repertório foi composta também a partir do século XX. Antes disso, um círculo vicioso de desvalorização da viola ocorreu, e não podemos afirmar quem veio primeiro, se foram compositores escrevendo descuidadamente para viola ou se foi o fato de que poucos violistas se dedicavam a ela exclusivamente, e infelizmente a maioria era escolhida entre os piores violinistas, hábito que deveria ser mudado, de acordo com Joachim Quantz1 em seu capítulo sobre a viola escrito em 1752. Sobre os compositores do século XVIII, disse o grande compositor Hector Berlioz em seu Tratado de Instrumentação: 


			O tratamento injusto deste nobre instrumento se deu por várias causas. [...] Quando eles não podiam dar-lhe algumas poucas notas para preencher a harmonia, eles não hesitavam em escrever o odioso col basso – com frequência tão descuidadamente que as oitavas resultantes entravam em conflito ou com a harmonia, ou com a melodia, ou com ambos.2


			O reconhecimento da viola como uma voz digna de inspiração deu seus primeiros passos a partir do século XIX, quando vários compositores lhe deram linhas de interesse na orquestra e na música de câmara. No final do século XIX e início do XX começaram a surgir os primeiros violistas dedicados exclusivamente a ela, juntamente com seu repertório solista. Assim, o estabelecimento desse instrumento somente ocorre de fato a partir do século XX, juntamente com a formação de um extenso corpus que a destaca em diversas formações, como é o caso do duo viola e violoncelo. Antes disso, o reconhecimento era esparso, mas não inexistente. Alguns dos melhores compositores de nossa história, como J. S. Bach, W. A. Mozart e L. v. Beethoven, deram atenção a ela compondo obras de câmara, na orquestra e solo, que destacaram sua capacidade discursiva, além de tocarem eles mesmos a viola. Beethoven compôs o provavelmente mais tocado e conhecido duo para viola e cello, e é bem possível que ele mesmo tocasse com seu amigo cellista, Nikolaus Zmeskall von Domanovecz. O título bem-humorado “Dueto com dois óculos obrigatórios” foi dado pelo próprio Beethoven aparentemente porque ambos tinham problemas de vista.


			Neste livro, a autora ainda trata no segundo e terceiro capítulos sobre questões concernentes à sonoridade e timbre que auxiliam muito nossa compreensão acerca da junção desses dois instrumentos em linhas musicais numa maneira específica de abordar esse meio sonoro. Estamos habituados a uma escrita que utiliza os extremos, especialmente a partir do maravilhoso modelo barroco do trio sonata, formado pelo baixo contínuo e dois instrumentos agudos, como dois violinos, ou violino e flauta. Entretanto, ao acompanharmos a história de reconhecimento da viola, o desenho melódico e uma sonoridade diferenciada, mais robusta do registro médio das violas começaram a ser valorizados no passado por alguns compositores na música de câmara, como Mozart e Brahms em seus quintetos de cordas com duas violas, no uso da viola por outros compositores nos quartetos de cordas e também na orquestra. 


			Já a partir do século de valorização da viola, o século XX, o duo viola e violoncelo, com mais de 570 duos divulgados por Larissa Mattos, nos traz a oportunidade de apreciarmos uma atmosfera e sonoridade completamente diferentes, pois o instrumento mais agudo do duo na verdade possui uma tessitura que se concentra na região médio-grave, com agudos que não alcançam os extremos do violino, além de possuir qualidades tímbricas peculiares, com sonoridade frequentemente descrita na bibliografia sobre a viola como profunda, escura, íntima, melancólica e rouca3. E ao se juntar com a profundidade dos graves e a grande extensão até os agudos do violoncelo, esses dois instrumentos reunidos trazem outra perspectiva do diálogo musical para compositores, intérpretes e ouvintes, um mundo novo extremamente convidativo para violistas e violoncelistas. 


			Portanto, acima de tudo, este livro é um convite para que violistas se juntem a violoncelistas, e vice-versa, incentivando-os a formarem novos duos permanentes no Brasil e no mundo para que o tão rico universo da sonoridade dessa formação e suas composições façam parte de nossas memórias.


			 


			Cindy Folly Faria


			Mestra em Música/Viola pela UFG


			Violista do Duo Chordata e da Orquestra do Theatro Municipal de São Paulo
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					1.  Quantz, Johann Joachim. Essai d’une méthode pour apprendre à jouer de la flûte traversière, avec plusieurs remarques pour servir au bon goût dans la musique. Trad. Francesa. Berlin: Cheretien Frederic Voss, 1752, p. 211.
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			INTRODUÇÃO


			 


			O duo viola e violoncelo manteve-se desde o século XVII até o século XIX com um número restrito de obras, sendo Obbligato Eyeglasses WOo. 32 (1797) do compositor Ludwig van Beethoven (1770-1827) uma das mais executadas pelos intérpretes até a atualidade. Entretanto, a partir do século XX, a valorização tímbrica e as experimentações com diversos instrumentos não usuais fizeram com que o repertório para essa e outras formações menos comuns aumentasse significativamente. Através de pesquisa em diversos acervos e bibliotecas on-line e do contato com compositores de várias partes do mundo via e-mail e telefone, pôde-se localizar 445 obras de nível intermediário/avançado para o duo viola e violoncelo com subdivisões que somam 573 duos datadas dos séculos XX e XXI, que expandiram e aprimoraram as possibilidades dialógicas e idiomáticas desta formação. Vale ressaltar que para a soma desta subdivisão foram consideradas somente as obras dos compositores Béla Bártok (1881-1945), Ronald C. Dishinger (1941-), Jordan Grigg (1972-), Charlotte Hampe (1910-1983), Alfred Uhl (1909- 1992) e Hasan Hüseyin Yilmaz (1954-). Estes compositores reuniram em um único título vários duos independentes, que podem perfeitamente serem executados separadamente em um recital. Observa-se portanto, que tanto a quantidade quanto a qualidade desse repertório tornam essa formação instrumental relevante e justificam uma investigação dessa natureza.


			Este livro com ênfase quantitativa tem como principal objetivo difundir e dar acessibilidade às obras de nível intermediário/avançado dos séculos XX e XXI do repertório destinado ao duo de viola e violoncelo encontradas até agora. É necessário ponderar que por essa pesquisa ser bastante extensa, foi necessário afunilar alguns aspectos para que fosse exequível, e somente por isso não contemplará obras voltadas para a formação de novos músicos existentes em métodos de estudo e coleções. Reforço ainda que obras, arranjos, métodos e coleções de música de câmara direcionadas a instrumentistas iniciantes são de grande importância e significância para a formação de um estudante de música, sendo excepcionais para sua formação técnica e auditiva e outros aspectos inerentes ao fazer musical em conjunto, e, portanto, o mais adequado seria desenvolver uma pesquisa exclusivamente com esse foco e objetivo.


			O critério usado para o julgamento de nível das obras, com acesso às partituras foi baseado em Potur (2015). São usados como embasamento para essa pesquisa somente os critérios adotados para o Nível Médio Fácil (MF), Nível Médio (M), Nível Quase Avançado (QA) e Nível Avançado (A). 


			As obras de Nível Médio Fácil fazem pleno uso da primeira e meia posição com exigência de extensões dos dedos. As amaduras de clave podem ser maiores ou menores com tonalidades restritas a Sol, Ré, Lá, Dó e Fá (maior e menor), dinâmicas em p, f, sfz, crescendo e diminuendo, métrica simples (2/4, 3/4 e 4/4), pulso metronômico entre 30-80 bpm4, clave de Fá para violoncelo e de Dó na 3ª linha para viola, frases assimétricas, ritmos e dinâmicas contrastantes, incluem os golpes de arco martelé, detaché, legato, marcato e arcos de duração longa (Potur, 2015, p. 64).


			As obras de Nível Médio fazem pleno uso das três primeiras posições do instrumento e pode haver cordas duplas e acordes, fazem uso de métrica simples e composta (2/4, 3/4, 4/4, 6/8, 9/8), as armaduras de clave incluem todas acima citadas mais a tonalidade de Sib Maior e frequentemente os tons menores Fá, Si, Lá e Ré, dinâmicas em p, f, sfz, crescendo, diminuendo, subito e controle de dinâmica em arcadas longas e curtas, pulso metronômico entre 50-150bpm, clave de Fá e Dó na 4ª linha para violoncelo e clave de Dó na 3ª linha para viola, alguns golpes de arco e articulações avançadas podem estar presentes como Staccato volante (Potur, 2015, p. 65).


			As obras de Nível Quase Avançado exigem mudança para a quinta posição, são escritas com métrica simples e compostas (2/4, 3/4, 4/4, 6/8, 9/8, 12/8); ritmos sincopados, sextinas, tercinas, polirritmia, modos e tonalidades menores e maiores com armadura de clave com mais de 2 a 3 sustenidos ou bemóis, pode haver escalas pentatônicas, dinâmicas em pp, p, mf, sfz, crescendo, diminuendo, súbito e controle de dinâmica em arcadas longas e curtas, acentos, staccato, tenuto, variações dessas articulação; pulso metronômico entre 40-250bpm; clave de Fá, Dó na 4ª linha e, às vezes, Sol para violoncelo; clave de Dó na 3ª linha e, às vezes, clave de Sol para viola, novos golpes de arco são encontrados como o Spiccato, Sautillé e Ricochet (Potur, 2015, p. 66).


			As obras de Nível Avançado exigem frequentemente mudanças para posições altas e técnicas estendidas, são escritas em qualquer tonalidade e modo, podem ser atonal, serial, bitonal, politonal, com métrica simples, composta e misturada; com todas as variações rítmicas, síncopas, sextina, tercina, quintina, hemíolas, polirritmia; com todas as variações de golpe de arco e domínio técnico de condução de arco; articulações de mão esquerda e sofisticadas articulações de arco; clave de Fá, Dó na 4ª linha e Sol para violoncelo e clave de Dó na 3ª linha e Sol para viola. O instrumentista precisa estar hábil para tocar confortavelmente em qualquer posição do instrumento e ser capaz de interpretar os fraseados com ampla maturidade.


			É preciso reconhecer que para fazer o julgamento de nível de todas as 445 obras presentes neste catálogo seria necessário comprar todas as partituras, e como isso foi inviável financeiramente, essa avaliação foi feita somente nas obras que se pôde ter acesso através de registros fonográficos, samples, doações e compras das partituras, totalizando 254 obras. É necessário ressaltar que foi realizada pesquisa detalhada sobre a vida e obra de cada compositor, assim como suas tendências e características composicionais para tentar avaliar se sua obra poderia ser incluída nos níveis intermediários e/ou avançados, sobretudo para aquelas em que o acesso à partitura não foi possível. Portanto, a dúvida da autora redigida através de uma a “interrogação” no item “nível da obra” presente em algumas obras desta catalogação significa que, provavelmente, essas peças se enquadram entre os níveis médio e avançado de acordo com a avaliação previamente feita, porém não foi possível fazer o julgamento usando os critérios aqui apresentados por ser inviável adquirir todas as partituras. Saliento ainda que nenhuma obra aqui presente pode ser direcionada ao público iniciante. 


			Sendo assim, será possível divulgar e difundir essa formação camerística incomum e pouco estudada, assim como seu repertório, principalmente ao público intermediário e avançado, através desta catalogação e das discussões sobre aspectos técnico-interpretativos da viola e do violoncelo presente em dois capítulos deste livro.


			Além disso, para que a divulgação desse repertório aconteça de forma abrangente, essa pesquisa contempla a elaboração de um site em língua inglesa, com acesso em www.chordataduo.wix.com/violacello, que disponibilizará com maior amplitude o acesso às partituras e registros fonográficos – se existir – dos 573 duos dos séculos XX e XXI encontrados até agora. Serão disponibilizados, assim como no catálogo impresso que fará parte deste livro, endereços de websites responsáveis pela venda ou doação das partituras das obras, além do contato de compositores vivos, publicamente disponibilizados, para possibilitar o acesso àquelas partituras, ou cópias de manuscritos ou impressos não disponibilizadas em editoras, acervos ou bibliotecas. Também será incluído no website: www.chordataduo.wix.com/violacello, e ao final deste livro, listas de obras, destituídas de aprofundamento, dos séculos XVII, XVIII e XIX e obras para o duo de viola e violoncelo com acompanhamento de orquestra, tapes, eletroacústica, etc., assim como alguns arranjos. Para você que adquiriu este livro e deseja também ter o acesso on-line ao catálogo, é necessário cadastrar-se como membro do site clicando no item “Login/Sign up” no canto superior direito da tela e entrar em contato através do e-mail chordataduo@gmail.com, dizendo seu nome e anexando o comprovante da compra do livro. Feito isso, imediatamente será liberado seu acesso grátis ao catálogo on-line.


			Desta forma, a organização do catálogo dar-se-á em ordem alfabética partindo do sobrenome do compositor, seguido de data de nascimento/morte e nacionalidade. De cada obra haverá também as seguintes informações em ordem de aparecimento: nome da peça, data da composição, duração, quantidade de movimentos, estreia, se houver; nível da obra, editora, os endereços web do registro sonoro acompanhado do nome dos grupos e intérpretes que participaram da gravação, o nome e link para compra do CD em que se encontram, se houver; os endereços webs em que é possível comprar ou baixar a partitura ou sample em PDF, se houver; o endereço do website do compositor e seu contato de e-mail – somente os que estão publicamente disponibilizados –, se houver; e informações adicionais sobre a obra, se necessário. 


			Cabe ainda ressaltar que, apesar das obras estarem organizadas sob o título de catálogo, trata-se apenas de uma reunião e organização de material sem referência a nenhum sistema de catalogação convencional. Se a ficha catalográfica proposta nesta pesquisa estivesse alocada dentro das regras estabelecidas pela biblioteconomia e arquivologia musical, não seria possível incluir o contato de e-mail dos compositores e endereços web onde é possível encontrar as partituras e registros fonográficos para comprar e/ou baixar, além de outras informações necessárias para que o objetivo principal desta pesquisa – de dar acessibilidade – fosse alcançado. Pondera-se ainda, que os endereços dos links dos websites aqui citados estão em funcionamento até a presente data – 08/02/2017 –, podendo sair do ar posteriormente, provavelmente, devido a possíveis mudanças de formatação nos websites, esgotamentos nas vendas das partituras e/ou CDs, entre outros.


			Concomitantemente à busca por obras que configure a necessidade de uma organização e difusão, procurou-se também revisão bibliográfica dos estudos acadêmicos sobre o duo de viola e violoncelo. Porém, pela falta de bibliografia relacionada a esse tema específico, essa pesquisa tomou como embasamento histórico e teórico, discussões em torno da arquivologia e patrimônio musical levando em conta os trabalhos de André Guerra Cotta e Pablo Sotuyo Blanco (2006), André Guerra Cotta (2000), Paulo Castagna (1998; 2008), entre outros, que abordam temas relacionados aos conceitos de catalogação, problemáticas sobre a preservação e valorização do material musical brasileiro e outros assuntos relacionados à destruição de manuscritos musicais, dificuldades para o reconhecimento da importância da preservação dos acervos musicais e contextualização da atual situação da musicologia, sobretudo no Brasil. Livros, teses e dissertações sobre instrumentos de corda na música de câmara, música de câmara no século XX, livros sobre quarteto de cordas, tratados de orquestração e livros de técnica do violoncelo e da viola separadamente, que apresentam conceitos técnicos de como se tocar instrumentos de cordas friccionadas, sugestões interpretativas em repertório específico e na música de câmara, entre outros temas.


			Optou-se, portanto, por quatro capítulos para compor este livro. Um primeiro capítulo que busca responder as principais problemáticas relacionadas à divulgação e acessibilidade das obras dos séculos XX e XXI, sobretudo às obras para o duo viola e violoncelo, como: É suficiente a divulgação dos nomes das obras e compositores da Música de Concerto para que as mesmas existam como forma de expressão cultural imaterial? O que dificulta o acesso às partituras das obras do século XX e XXI para o duo viola e violoncelo? Os registros fonográficos influenciam na escolha do intérprete por seu repertório? Porque algumas formações menos comuns são pouco escolhidas pelos intérpretes? 


			Um segundo capítulo, com ênfase qualitativa, que apresentará ideias e discussões de autores como Barnes (2005), Blum (1986), Dalton (1988), Faria (2012), Galamian (1985), Pleth (1986), Rebello (2011) e Wilson (2015) sobre a produção sonora da viola e do violoncelo individualmente, e como a conscientização dos aspectos técnicos concernentes à mão direita e ao uso do vibrato podem influenciar na interpretação do repertório para o duo e em outras formações em que os dois instrumentos tocam juntos. 


			Um terceiro capítulo que utilizará do método de análise técnico-interpretativa apresentará o timbre como aspecto musical manipulável pelo/a intérprete com o fim de valorizar as similaridades tímbricas, sobreposição de vozes e continuidade de linha melódica presentes na escrita composicional e em aspectos subjetivos de caráter transmitidos tanto na partitura como na tradição oral. Para isso, são sugeridos recursos técnicos que o instrumentista tem à sua disposição para melhor combinar cameristicamente a sonoridade final do duo, como: rotação e velocidade do arco, mudança do ponto de contato, dedilhados, tipos de vibrato e tipos de articulação (arco versus pizzicato) em exemplos retirados de 5 peças do repertório do século XX, são elas: Grotesque (1918) de Rebecca Clarke (1886-1979); Partita Brevis 2 (1994) de Kjell Mørk Karlsen (1947-); Englyn Forms (1994) de Mark Winges (1957-); And Life Like Froth Doth Throb (1997) de Eric Moe (1954-) e Suite for viola and violoncello (1999) de Mert Karabey (1976-). Desta forma, o 2º e o 3º capítulo deste livro poderão contribuir com informações técnico-interpretativas para viola e violoncelo nessa e em outras combinações camerísticas e orquestrais e sugerir práticas de performance em peças significativas, porém pouco conhecidas do repertório do século XX para o duo de viola e violoncelo, auxiliando, assim, estudantes e profissionais desses dois instrumentos. 


			E, finalmente, um quarto capítulo que contemplará o catálogo de obras dos séculos XX e XXI para o duo de viola e violoncelo com 380 compositores de diferentes nacionalidades e 445 obras com subdivisões que somam 573 duos.


			É necessário ressaltar que atualmente existe um número substancial de obras de nível intermediário/avançado que são raramente tocadas e conhecidas no meio musical, seja para qualquer formação instrumental e vocal e, portanto, essas formas de difusão às obras do repertório para o duo de viola e violoncelo também servirão para divulgar compositores do século XX e XXI ainda pouco catalogados e difundidos no Brasil e no mundo, pois serão disponibilizados seus contatos eletrônicos e websites pessoais. Incentivando, além da busca por outras obras, a possibilidade de mais gravações inéditas de diferenciadas peças para diversas instrumentações desses séculos. É importante salientar que essa pesquisa contribuiu também para o aumento do número de obras para o duo viola e violoncelo, pois devido ao contato por telefone e por correio eletrônico para diversos compositores, inclusive aqueles que não possuíam obras escritas para essa formação, foi possível incentivar a criação e influenciar a decisão de alguns compositores em adaptar obras já existentes em seu portfólio e/ou compor uma ou mais peças especialmente para essa investigação, são eles: Ângelo Martins, Alfredo Votta, Derek Ball, Eberhard Eyser, Eduardo Escalante, Holmer Becker, Juan María Solare, Liduino Pitombeira, Marco Aurélio Brito Coutinho, Marco Padilha, Peter Schuback, Ronaldo Cadeu e Thiago Diniz. 


			Com o objetivo de difundir esse repertório e auxiliar para que os objetivos dessa pesquisa fossem alcançados, a autora, Larissa Mattos, juntamente com a violista Cindy Folly, integrantes do Duo Chordata, atuaram intensamente em recitais de câmara pelo Brasil trazendo ao público obras pouco ou nunca executadas anteriormente.




			Nota


				

					4.  Batidas por minuto.


				







			1. OBSTÁCULOS PARA A MÚSICA DE CONCERTO DOS SÉCULOS XX E XXI: DIFUSÃO E ACESSIBILIDADE E O COMODISMO DA REPETIÇÃO


			 


			A intenção de catalogar as obras para o duo viola e violoncelo dos séculos XX e XXI surgiu quando a autora deste livro e violoncelista do Duo Chordata iniciou uma busca na internet para saber quais eram as obras existentes nesta formação e quais delas estariam acessíveis e publicamente disponíveis. A grande dificuldade em encontrar uma lista de obras e, sobretudo, a disponibilidade delas de forma impressa – partitura – trouxe a necessidade do aprofundamento desse levantamento de forma sistemática. Até este dado momento, foi possível encontrar somente listas incompletas e algumas obras avulsas nos sites Wikipédia e WorldCat.org, bibliotecas e acervos on-line, sites pessoais e/ou blogs. Nessa busca inicial por obras e partituras, pôde-se observar que a maioria das peças encontradas datava dos séculos XX e XXI, e essa quantidade já superava as obras encontradas datadas dos séculos anteriores (XVII, XVIII, XIX). Essa, portanto, é uma das razões pela qual se resolveu restringir a busca apenas às obras dos séculos XX e XXI nesta pesquisa. 


			As listas de obras avulsas encontradas nos sites acima listados traziam somente o nome do título da obra e do compositor e somente em algumas delas estava incluído o nome da possível editora. Como as informações necessárias para adquirir a obra em formato físico eram bastante escassas, foi nesta etapa que foi possível dar início à difícil busca pelas partituras. Foi necessário pesquisar cada compositor individualmente na web, site de acervos de diferentes partes do mundo, site de editoras, procurar os contatos eletrônicos ou telefones dos compositores ainda vivos e intérpretes dessa formação, e a partir disso contatá-los individualmente, além de escrever para cada editora, biblioteca e acervo por e-mail pedindo maiores informações, etc. Dando ênfase e foco na busca por novas obras, contatando compositores/as, intérpretes, editoras e acervos via e-mail é que foi possível localizar uma quantidade extensa de peças dos séculos XX e XXI para essa formação, quantidade essa que extrapola o montante listado nos sites de busca disponíveis na internet, até agora em número de 445 obras com subdivisões que somam 573 duos para viola e violoncelo. Apesar disso, é necessário ponderar que localizar as partituras de parte considerável dessas obras não foi possível até esse dado momento. 


			Diante disso, pode-se afirmar então que não é suficiente somente a divulgação dos nomes das obras da música de concerto para que as mesmas existam como forma de expressão cultural imaterial, mas, informações completas de onde se pode ter acesso às partituras. 
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